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Quem deve tom ar o encargo de as fa zer  7

EUCLIDES SO TTO -M A YO R

0 Seu r e t r a t o

. 4 ’  m in ha fren te tenho o teu retrato,
Esse lindo e sim pático  p erfil 
Que recebi num a m a n h ã  de A bril 
E que venero c com  car in h o  tra to .

S em pre, sem pre que o meu destino in grato  
Me punge, num torm ento a c e ib o  e vil.
E le, tristonho, o lh an d o-m e gentil,
Traz d m in ifa lm a  um lenitivo grato.

Se so fro , se p ad eço , ele p arece
Que tam bém  sofre, que tam bém  pad ece,
A com p an h an d o  a d òr que m e q u eb ra n ta . . .

— Ef que nesse retrato an d a  escon dido. 
Num estran ho m istén o  in com preen d ido ,
0  teu bon doso espírito de san ta  !

0 lameiro de 1  Francisco

As festas Gualterianas— as 
nossas festas da cidade— fo­
ram iniciadas há 26 anos pela 
figura activa e prestigiosa de 
João de Melo. Nessa época a 
Associação Comercial de Gui­
marães tomou a seus ombros 
o encargo dificil mas honroso 
de promover anualmente es­
sas importantes festas, e ao 
seu persistente esforço se de­
veu o grau de grandiosidade 
a que elas chegaram e que 
mantiveram durante anos su­
cessivos.

Em 1923 forain as ultimas 
festas grandes promovidas 
pela Associação Comercial.

De então para cá deixou a 
Associação Comercial de to­
mar o encargo da sua reali- 
sação, limitando-se apenas a 
patrocinar as feiras que, diga- 
-se com verdade, não são 
aquilo que poderiam sêr e 
que a nossa terra merece.

Desde então para cá pas­
saram as festas a sêr feitas 
por comissões de rapazes, 
mas apenas de tantos em tan­
tos anos, quando mais vivo 
se tornava o sentimento bair­
rista dos vimaranenses, que 
viam que era uma autentica 
vergonha deixar morrer tão 
importantes festas, que ser­
viam para chamar a Guima­
rães alguns milhares de visi­
tantes e, consequentemente, 
para dar ao comércio interes­
ses que não eram-de regeitar.

O ano passado as festas 
foram feitas por uma dessas 
comissões— por um grupo de 
rapazes activos e bairristas, 
que, tendo à frente a figura 
simpática do snr. Dr. João de 
Oliveira Bastos, não se pou­
param a esforços para que 
elas resultassem brilhantes e 
grandiosas. Em parte conse­
guiram o seu fim—-e fizeram- 
-nos, mais do que nunca, lem­
brar aquelas festas de outros 
t e mp o s ,  que a Guimarães 
atraíam milhares e milhares 
de pessoas.

Há tempos a Associação 
Comercial oficiou á Comissão 
das festas do ano passado pa­
ra esta tomar ainda este ano o 
encargo de as levar a efeito. 
Reunida a Comissão, chegou- 
-se á conclusão de que muitos 
dos seus componentes não es­
tavam dispostos a arcar mais 
um ano com os incalculáveis 
trabalhos que elas requerem, 
já porque as suas ocupações 
o não permitem, já porque

ainda se não esqueceram de 
certos desgostos que passa­
ram e a que não é alheia a 
falta de bairrismo de alguns 
vimaranenses.

Em face disto a referida 
Comissão oficiou á Associa­
ção Comercial, expondo as 
razões porque não aceitava o 
encargo e dizendo que a As­
sociação Comercial é que de­
via tomar conta da promoção 
das festas.

De facto assim é.
Sendo a Associação Co­

mercial a entidade represen­
tante do comércio e interes­
sando as festas, mais do que 
a ninguém, ao mesmo comér­
cio, devia partir dela a inicia­
tiva das festas da cidade, mui­
to embora agregasse a si, 
para conseguir esse desidera- 
tum, as pessoas ou entidades 
que julgasse necessário.

As Festas Gualterianas— 
as Grandes Festas da Cidade 
— não podem nem devem aca­
bar, nem esmorecer sequer.

Estude-se a melhor forma 
de as levar a efeito —e traba­
lhe-se dêsde já nêsse sentido.

Cremos bem que não ha­
verá vimaranense algum que 
deixe de contribuir para um 
fim tão bairrista como êsse.

O contrário seria indigno 
de vimaranenses e aquêle que 
tal fizesse precisava de sêr 
apontado como máu filho des­
ta querida terra.

Para ver se chegámos a 
acordo sobre a forma mais 
prática e aconselhável como 
devem sêr feitas as festas da 
cidade, vamos abrir um in­
quérito nestas colunas—e pa­
ro isso trataremos de ouvir as 
pessoas de maior representa­
ção ou mais entusiásticas 
das Festas da Cidade.

Em numeros sucessivos pu­
blicaremos êsse parecer— o 
que não quer dizer que só 
depois deles publicados se 
pense em êste ano levar as 
festas a efeito.

Isso não.
E ’ preciso— e não é nada 

cêdo — trabalhar-se já sua 
na organisaçào, devendo 
tomar êsse encargo aquêles 
que mais bairristas se jul­
garem.

Em outras terras, em Fafe 
por exemplo, a comissão ses- 
sante nomeia a comissão fu­
tura e esta inicia lógo em Se­
tembro, por ocasião das co-

ex?ô5iÇô£5

No domingo passado a nota ele­
gante da cidade deram-na as expo­
sições de chapéus no iatelier da 
hábil modista Maria Emilia da 
Fonseca, na Rua da Republica, e 
na Casa Rebelo, ao Tourai, pro­
movida pela também muito hábil 
e inteligente modista Maria-doTeu 
Mendes da Silva,

As exposições estavam anun­
ciadas e, por isso, não houve, por 
assim dizer, senhora que não as 
visitasse.

Fui lá também, como não podia 
doixar de sêr. Lógo á entrada en­
contrei um desusado movimento.

Senhoras, muitas senhoras, rica­
mente vestidas (em Guimarães as 
senhoras sabem acompanhar as 
mais artísticas evoluções das mo- 
das) davam ás exposições; tanto 
a uma como a outra, uma nota 
chic, d is tin ta , verdadeira mente 
citadina.

Nos citeliers, expostos com gra­
ça e com arte, os últimos modelos 
de chapéus tentavam os olhos gu­
losos das gentis visitantes.

A móda—a móda de chapéus 
para a estação de verão--estava 
ali patente aos olhos dc todos.

Lindes modêlos, côres bizarras, 
elegância e arte.

Como é muito natural, foram 
adquiridos muitos dos chapéus ex­
postos. Se no Porto ou em Braga 
se não compra melhor, para que 
não ajudar aquêles que na nossa 
terra sabem e desejam trabalhar?

Ao fazer esta pergunta não que 
ro incitar as minhas l e i to ra s  a 
comprarem aqui os seus chapéus 
—quero simplesmente louvá-las 
por terem-nos comprado já ou por 
tencionarem comprá-los.

De resto, eu sei que depois de 
terem visto tão lindos modêlos. 
nenhuma terá desejo de fazer fóra 
da terra as suas compras.

% >k

Domingo foi um dia cheio. De­
pois das exposições, a «Kermesse» 
dos «Inválidos do Comércio»’, na 
Parada dos Bombeiros.

Fui também lá—e dei por bem 
empregado  ̂ meu rico tempinho.

Vi muita animação, muita aie- 
gria, muitos divertimentos.

Fiquei também alegre por que 
tal acontecesse.

Sei a qué fim se destina a re­
ceita da «Kermesse» e não posso 
deixar de louvar aquêles que con­
tribuem para o seu brilhantismo.

Nada mais consolador para raim 
do que ver manifestações de Ca­
ridade.

JYíaria de Çuimarões.

lheitas agrícolas os seus tra­
balhos.

Porque não há-de em Gui­
marães fazer-se  a mesma 
coisa?

A pergunta aí fica á espera 
que alguém dê a sua resposta.

---  ■ ' "«'I ■ --—
Esfe número foi pisa9o 

peia Comissão 3e Cpifsuia

Continua a flagelar-nos êste des­
graçado terreiro, por cujas obras 
vimos pugnando dêsde o primeiro 
quartel dêste século, sem que até 
hoje tenhamos sido atendidos! 
Continua e continuará per omnià 
seuca seclorum ! . . .

Palavrinhas muito bonitas . .  
projectos muito interessantes. , .  e 
o capim a vejetar.. .  a desenvol­
ver. , .  a crescer., .  a medrar e 
alastrar de cada vez mais! . . .

Tal qual uma aldeola serta­
neja ! . , .

Nem sequer lhe falta para o tom 
bucólico, os grilos no seu doce kri- 
-kri-kri e os nédios galináceos da 
visinhança no seu constante e ale­
gre cá-cá-ra-cá!

Estar ali ou estar na Pisca equi­
vale ao mesmo! Não há a tirar 
nem a pôr!

Apenas lhe falta, diga-se de pas­
sagem. um polícia oq um zelador 
a reger os naipes do ]ovial Orfeão 
de cristã e bico!

E sabermos nós que bastaria tão 
sómente um alvião ou uma sim­
ples fo ic in h a  para escangalhar 
aquela vergonhosa capoeira e pôr 
em sobresalto os tenores e os ba­
rítonos em debandada! . . .

Mas isso, sim !
Os grilos, os galos e os franga- 

nitos podem cantar á vontade, e 
nós. então, sempre amordaçados!

Nós não podemos cantar! , . .  Não 
podemos dar expansão aos nossos 
m ales! . . .

Todas as notas nos são coibidas!
Nem pudemos solfejar nem tão 

pouco dar ao lam iré! . . .
Não temos o direito de exibir o 

yalôr da nossa timbrada e bem 
educada voz!

Sujeitos a calar o dó; obrigados 
a comprimir o ré; forçados a sufo­
car o mi; condenados a entalar na 
garganta, a retrair no amago, a 
entaipar no torax, a ocultar na arca 
do peito toda a escala musical!

Reduzidos à situação de ventrí­
loquos !

Só nos permitem tocar ferrinhos 
como os môços de cego! . . .

Nem ao menos as castanholas 
como o Mirandela ou como as sa-

lerosas de Andaluzia e de Sevilha! 
Impedidos de dar um a i ! 
Impossibilitados de soltar um 

gemido pelo muito que queremos 
á nossa T erra !

Que deprimente e dolorosa si­
tuação a nossa!

E que triste e vergonhosa situa­
ção a daquêle malfadado lameiro /...

Desculpem, tenham paciência, 
não é por mal, sem melindre, sem 
dtsprimôr, mas ou há moralidade 
ou. . .  cantamos todos! A lei é ge­
ral; não faz excepções!

Quem canta seu mal espanta, diz 
a canção popular!

Cantar, cantar continuamente, 
que «o cantar o choro evita»/ 

Cantam as aves ?
Cantemos nós egualmente. 
Cantemos todos.

«Canta o mocho no penedo 
«A coruja no carrascal;
E cantam frangos sem mêdo 
Em frente dum Hospital! ! ! . . .

Cantemos nós também, embora 
em tom gemebundo:

Desventurado terreiro,
Quanto me doi vêr-te assim: 
Convertido num lameiro 
Com minhocas e capim!

E  junto à porta da Igreja,
Que vergonha! . . .  Que horror!,,.
A galinha cacareja
Nas ventas do zelador! ! ! . . ,

JO S É  D E GONDAR

M onsenhor Jo s é  M aria

Passa ámanhã o aniversário na­
talício de Monsenhor José Maria 
da Silva, ilustre director da Esco­
la Académica-Internato Municipal 
e que entre nós conta as mais al­
tas relações e simpatias.

Apresentamos a s. ex.a os nos­
sos afectuosos cumprimentos.

S A U O 4  D E S
V E R S O S

9e Eucliões Soíío-lllauor
P R E Ç O ;  -  2 $ 5 0

P E D I D O S  ;t Redacção deste jornal
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N O T A S  A L Á P I S
A «ESTIGMATISADA» DE LAMEGO — «UM STU- 

DIO» PORTUGUÊS — O FUM O... DO TABACO

G u i m a r ã e s

Os leitores sabem, pois 
não sabem ?

Se não sabem ainda o 
grande acontecimento da 
semana, maior ainda que o 
da apreensão de bombas em 
Lisboa, eu conto-o, o mais 
fiel e resumidamente pos­
sível.

E ’ sempre util conhecer- 
-se a grande tratantada hu­
mana em todas as suas mo­
dalidades. A gente assim 
Vai-se precavendo contra o 
descaramento dos embus­
teiros, que, valha a verdade, 
são, nêstes agitados tempos 
em que vivemos, em maior 
quantidade que os gafanho­
tos de Marrócos.

Eis o c a s o :
Há semanas, em Lamego, 

uma virtuosa mulhersinha 
começou a fazer constar que 
todas as quintas-feiras lhe 
apareciam chagas vivas e 
sangrentas nos pés, n a s  
mãos, no peito e na cabeça, 
á semelhança daquêlas que 
floriram no corpo esquelé­
tico de Jesus, por ocasião 
da tragédia viva do C al­
vário.

Estas chagas abriam e fe­
chavam expontâneamente, 
repetindo-se o m ilagre  to­
das as semanas da quinta 
para a sexta-feira.

Durante o espaço de tem­
po em que estavam abertas, 
a estigm atisada  caía em ex- 
tasis,— e nêsse estado via 
coisas maravilhosas e f a l a ­
va com D e u s . . .

A crendice do nosso povo 
foi creando á volta da esli- 
gm atisada  um ambiente de 
devoção e de santidade.

Aquilo era milagre! Aqui­
lo era sobrenatural! O caso 
tomou aspectos tão sensa­
cionais que os diários não 
falaram noutra coisa duran­
te perto de quinze dias.

O snr. Bispo-coadjutor de 
Lamego receando, e com ra­
zão, que o caso não passas­
se de uma burla— burla á 
boa fé dos crentes e dos 
crendeiros, fez pressão para 
que a estigm atisada  entras­
se no Hospital de Lamego 
para aí sêr cuidadosamente 
sujeita a um demorado exa­
me e a uma estreita vigilân­
cia dos médicos.

Bem contra v o n t a d e—  
pois a miraculada dizia que 
apenas Deus cessaria a sua 
doença— fez-se o interna­
mento no Hospital. Como 
mesmo aí aparecessem as 
chagas, vivas e sangrentas, 
os médicos empenharam-se 
em, scientificamente, classi­
ficar a doença.

Surgiram então várias opi­
niões, todas mais ou menos 
concordes que se tratava de 
um extraordinário caso de 
histerismo.

Agóra, depois de umas 
poucas de semanas de co­
média, verificou-se que tudo 
o que se passou não foi 
além de um embuste maravi­

lhosamente gisado por uma 
amiga íntima da santinha.

Com esta descoberta fi­
cou tudo de cara á banda. 
Os crentes, que já pediam 
favores espirituais á nova 
san tin ha , e os médicos que 
a examinaram e vigiaram, 
por não terem dado conta 
da embusteirice e andarem 
a perder um rico tempinho 
em classificar tão invulgar 
doença. . .

estigm atisada  está já sob 
prisão. A sa n lin h a tco\]}o ti­
nha comunicação com esp i­
ritas d iv in os , achou pruden­
te ausentar-se para parte 
desconhecida.

E digam lá agóra que ape­
nas os homens téem imagi­
nação para as grandes tra- 
tantadas!

*

Vai ser creado em Lisboa 
um grande «Stúdio» para 
filmagem sonora.

A notícia para muitos dos 
novos presados leitores, vai 
ainda em primeira mão— e 
muito embóra pareça que 
tem pouca importância, tal 
não sucede como passare­
mos a expôr.
O cinema, a par dos automó­
veis, da gazolina e de outros 
produtos que importamos, 
tem sido um verdadeiro es­
coadouro dos nossos dinhei­
ros, pois todos os lilm s  que 
passam nos«écrans»dos nos­
sos cinemas, (nem vale ape­
nas mensionar dois ou três 
que foram feitos em Portu­
gal) são de origem estran­
geira e custam muitos mi­
lhares de escudos.

Agóra, com a creação do 
«Studio» português, (se ele 
for bem orientado e tiver 
verdadeiros artistas) vai re­
duzir-se bastante a importa­
ção dos filins e, por isso, 
alguns milhares de contos, 
que saíam para emprezas 
estrangeiras, deixarão de 
empobrecer o n o s s o  te­
souro.

Não se diga que não pos­
suímos artistas para obras 
de vulto. Temos muitos va­
lores riais, autênticos, que, 
se forem bem orientados, 
não ficarão em plano infe­
rior aos melhores artistas 
dd Hollyood.

Temos o Alves da Cunha, 
o Almada, o Robles, o pró­
prio Chabi e muitos outros.

Não são novos? Não são 
próprios para galãs? Nada 
de afligir!

Há por aí tantos meninos 
fotogénicos e estilisados!

Havia de sêr mesmo um 
sucesso! Havíamos de Vêr 
mais meninas apaixonadas 
por êles do que pelo Jean 
Murat.

Experimentem e verão.
O que é preciso é não 

deixar morrer a iniciativa 
do «Studio.»

d e

Escola Industrial 
e Comercial

No «Diário do Governo» II sé­
rie, de 20 do corrente, vem pu­
blicada a abertura de concurso 
para preenchimento da vaga de 
mestra contratada da oficina de 
Bordados desta Lscola. O con­
curso está aberto pelo espaço de 
15 dias, devendo os candidatos 
apresentar os seus documentos 
na Secretaria da Escola Indus­
trial de «faria Guimarães» da 
cidade do Porto, onde terá lu­
gar o referido concurso.

O requerimento deve ser ins­
truído com os seguiutes docu­
mentos :

2. °—Certidão de idade por on­
de prove b ir mais de 21 anos e 
menos de 45;

3. °—Atestado que prove ter 
a saúde e a robustez necessárias, 
não padecer de deformidade fí­
sica incompatível com o eusino 
escolar e oficinal ou moléstia 
contagiosa, e ter sido revaci- 
nada.

4. °—Certificado do registe Po­
licial.

5 °—Certificado que pr >ve es­
tar isento de processo criminal;

6. °— Certificado de bom com­
portamento moral e civil, passa­
do pela Camara Municipal ou 
pelo Administrador do concelho 
ou Bairro onde tenha residido 
nos últimos 3 a n o s :

7. °—Quaisquer outros docu­
mentos que a candidata julguo 
dever juntar a comprovativa da 
sua aptidão para o ensino ou de 
serviços técnicos prestados na 
indústria.

*
* *

PROGRAMA DAS PROVAS

1. a prova: Desenho do Natu­
ral (de um elemento da flora).

2. a prova:  Composição de um 
desenho para determinado gé­
nero.

3. a prova: Execussào em bor­
dado Richelieu ou da Ilha da 
Madeira (á escolha do júri) da 
composição a que se refere a 2 .a 
prova.

*
% *

Nos últimos dias pairou 
nos ares um denso fumo por 
c a us a . . .  do fumo, ou seja 
por causa do tabaco.

Algumas marcas deixa-' 
ram de estar á Venda, esía- 
belecendo-se á Volta delas 
uma verdadeira ganância.

Qual a causa de tanto 
alarido, perguntará o leitor?

Ora qual havia de sêr, 
senão o desejo que as com­
panhias tinham de aumentar 
o custo do tabaco? isso era 
natural.

Para baixarem ao preço 
não sonegavam elas, os seus 
depositários e os retalhistas 
em g e r a l ,  as marcas de 
maior venda, com grande 
arrelia dos senhores fuma­
dores.

O senhor Ministro das 
Finanças não lhes aparou o 
jôgo— e por isso parece que 
os fumos já não anuviam os 
ares.

Que tenham santa paciên­
cia as companhias.

Artsteu Gonçalves

Na Nobre Cidade Invicta
Após um almoço íntimo 

onde o nosso Verde correu 
em abundancia, e fez as hon­
ras do brinde, falou o snr. 
Raimundo Rodrigues Meira, 
que se referiu à nossa terra.

Palavras ditas com since­
ridade, de profunda simpa­
tia e agradecimento pela 
maneira cativante que lhe 
dispensaram a quando da 
inauguração da «Kermesse» 
em benefício dos «Inválidos 
do Comércio».

Çaíu-lhe fundo no cora­
ção essa manifestação de 
solidariedade humana em 
pról daquêles que já foram 
alguém no meio comercial 
e portanto na sociedade, e 
que hoje se veem na contin­
gência de mendigar o óbulo 
caritativo a esta sociedade 
mal organizada.

Porém ainda há corações 
generosos e almas sãs que 
iutatn e se interessam, sem 
v a i d a d e ,  pela desgraça 
alheia, por aquêles que mais 
do que os outros, sentem 
mais amargamente a misé­
ria, porque já viveram com 
conforto e justo é que agó­
ra tenham uns restos de vida 
em socêgo, vivendo em paz, 
e em paz morrendo a agra­
decer aos seus benfeitores, 
que tanto vieram suavisar 
as suas ultimas horas neste 
mundo hipócrita e máu.

Agradeceu por fim em 
poucas palavras, mas since­
ras e cheias de um grande 
amôr á nossa terra, o meu 
amigo e nosso presado con­
terrâneo José Caetano P e­
reira, que apesar de ausen­
te dela há já anos, é um vi- 
maranense que sabe dizer 
verdades, que sabe sentir o 
amôr filial no seu coração 
de bom filho pela terra mãe, 
onde vibra o toque de ami- 
sade, a saudade da au­
sência.

E ’ então que pelo nosso 
espírito, passa como visão a 
nossa velhinha Vimaranes: 
são as sirenes das Fábricas 
a afirmar uma vida de tra­
balho; o badalar dos sinos 
a lembrar aos católicos— e 
portanto á população — a 
cumprir as suas obrigações; 
o apitar do comboio para 
aquêles que vão partir ou 
chegar; as buzinas dos car­
ros, as distrações do espí­
rito, ou as necessidades im­
periosas da vida, que nos 
obriga a andar depressa. E 
enfim os monumentos e ca­
sas solarengas, a a f i r m a r  
que é uma terra nobre e fi­
dalga, e de gloriosas tradi­
ções

E tudo pelo nosso espí­
rito passa como num écran, 
nesta labuta ardua que nos 
força a deslocar para uma 
ou outra terra, onde nos 
acolhem com simpatia e 
amizade, outro tanto temos 
de coresponder. É a permu­
ta de relações e amisades, 
é, portanto, a ida.

Arref.

Agóra, a substituir os mé­
dicos, entra a polícia na 
questão. A amiga íntima da

1.®— Documento comprovativo 
de habilitação do Curso corres­
pondente á oficina de que se 
trata, de qualquer Escola de En­
sino Técnico Profissional.

Crórçica Desportiva

O «Vitória», desta cidade, em pata 
com o «Industrial c Com ercial» 
(A cadém ico) da cidade do P orto

No domingo último visitou- 
mos o grupo de foot-ball do 
«Instituto Industrial e Comer­
cial» da cidade do Porto, que 
apresentou a seguinte linha: 
Francisco; Espinheiro e Alber- 
tino; Guimarãis, David e Lo­
pes Martins; Pachêco, Tem ti­
do, Ferras, Janeiro e Meio.

A linha do «Vitória» com­
punha-se de Adélio, guarda­
r d e s ;  Ferreira e Martinho, 
defêsas; António, Mário e 
Cunha, meias-defêsas; Ferrei­
ra, Francisco Lameiras, Rita 
e Camilo, avançados.

Iniciado o jôgo, indeciso de * 
comêço, mostrou-se equilibra­
do no decorrer do l.° tempo, 
mas sem lances vistosos, e 
com passagens longas que se 
perdiam ou mandavam o es­
férico para fora da linha de 
iouchr. Os avançados combi­
nam mal, demonstrando por 
vezes a tendência para o jô­
go pessoal, não despachando 
o esférico com a rapidez que 
a técnica recomenda. Dos jo­
gadores visitantes David e 
Lopes Martins, meias-defêsas, 
sobressaiem pela bela coloca­
ção que têm, e Ferrás, como 
avançado centro, por vezes, 
é ameaçador e perigoso no 
remate. Do team  vimaranen- 
se, Mário faz um bom lugar 
de /ia//*-centro, apoiado por 
António, aguentando bem o 
embate da linha avançada 
portuense. Adélio, guarda-re­
des vimaranense, mede-se 
bem com Francisco do «Ins­
tituto», mostrando ambos 
grande aparato nas defêsas e 
boa colocação. O «Vitória» 
conseguiu marcar um ponto 
por intermédio de Constaníino.

No 2.° tempo, o jôgo pou­
co interessou com a ameaça 
da chuva. O cansaço entra 
em todos os corpos, e as jo­
gadas são morosas, mais pa­
ra fotografia de máquina re­
tardadora do que para fool-  
-batl consciente e valoroso. 
Contudo, o «instituto» marca 
o ponto de empate, magôam- 
-se vários jogadores, Rita é 
posto fóra de campo e a ar­
bitragem continua serêna e 
imparcial.

Não nos agradando o jôgo, 
retiramo-nos.

UM ESPECTA D O R.

PRATAS e JÓIAS

Ourivesaria $ousa

Especialidade no fabrico de 
jóias género antigo.

Jóias de fino gosto artísti­
co, sempre as maiores novi­
dades.

Relógios e objcctos pró­
prios para brindes.

Compra-se ouro, brilhantes 
e pratas antigas, cobrindo 
sempre as melhores ofertas.

Praça D. Afonso Henriques I
G U I M A R Ã E S  1
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A Sociedade M, Sarmento vol­
tando as suas atenções para o pro­
blema das construções escolares 
no concelho, peticionou ao Senhor 
Ministro do Comércio a criação de 
edifícios nas freguesias de Pevi- 
dem, Costa, Creixomil e Azurem.

Já foram votados dois subsídios 
de 10.090$00 para as escolas da 
Costa e Creixomil.

0  terreno escolhido e já apro­
vado para o edifício escolar da 
Costa, foi oferecido pelo snr. Do­
mingos Leite de Castro.

A Junta de Freguesia colabora 
na obra, promovendo as deligências 
de alcançar dos paroquianos a ofer­
ta dos carretos e de algumas ma­
deiras para esta construção.

0  snr. António José Pereira de 
Lima pôs-se inteiramente ao lado 
desta iniciativa.

Está, pois, de parabéns a fre­
guesia pelo grande melhoramento 
que vai em breve alcançar.

A população escolar da Costa 
é de 79 crianças.

O v e i x o m i l

1 Sabem qual é a população es­
colar da freguesia de S. Miguel 
de Creixomil?

Meninas . . . 175
Meninos . . .  78

Para uma população escolar de 
íi- íS í Ê* crianças, há apenas uma 
escola com um professor!

Vai, pois, construír-se um edifí­
cio escolar no centro da freguesia, 
em lugar já escolhido e aprovado, 
que é propriedade do snr. Dr. Jo ­
sé Ferrão de Tavares e Távora,

A Junta de Freguesia, que é 
presidida pelo snr. Joaquim de 
Almeida Guimarães, industrial, es­
tá colaborando nesta iniciativa, 
por maneira a garantir o seu me­
lhor êxito.

E, uma vez feito o edifício, 
composto de dois amplos salões, 
amplo átrio, vestiários, e recreató- 
rios anexos, então se deve pensar 
no desdobramento dos professores 
para que a grande população in­
fantil do laborioso centro indus 
trial acorra a receber o ensino de 
que carece.

Pevidoin

Há muitos anos dizia eu a um 
industrial em maré de fortuna e 
meu amigo:

—Porque não pensam, os senho­
res industriais do Pevidem, em fa­
zer uma obra destinada ao bem 
comam dos seus operários ?

E  veio, a propósito, falar-se na 
construção de um edifício escolar. 
De palavras, porém, não se pas­
sou ; pois tudo se espera do Es-

Os pingentes
nos monumentos

Os últimos chuveiros vie­
ram beneficiar muito as ER­
VAS existentes 11a frontaria 
da igreja da Colegiada e do 
Padrão de Nossa Senhora da 
Victória, 0 que tem dado mo­
tivo a que os fotógrafos não 
tenham mãos a medir, a fim 
de que por todo 0 mundo seja 
bem conhecida aquela b.nrln 
e a imperdoável indiferença 
daquêles a quem estão con­
fiados os nossos melhores 
monumentos.

Tanto faz prègar como coi­
sa nenhuma. . .

Nem se movem!
Acabou-se, nós é que não 

descançaremos de gritar en-

tado — como quem diz, da mão j 
dos outros.

Cá estou insistindo, crientando- 
-me noutro sentido.

E já não falta tudo. A fregue­
sia dá 0 terreno, os industriais 
coadjuvam, oferecem carretos e 
madeiras, temos pedra, não há 
mingua de decisão e vontade; lo­
go, 0 triunfo será nosso!

Desta vez, Pevidem, vai ter um 
edifício escolar. Aguardemos um 
subsídio, já prometido, por quem 
usa—prometer e cumprir!

A população escolar do Pevidem, 
é de 198 crianças.

1 3 e l o s  A r o s s

Lá vai seguindo a construção 
do edifício escolar na freguesia de
S. Romão. E ’ motivo de atenções 
e de aplauso 0 gôsto artístico, 0 
caracter rústica desta construção, 
dirigida pelo snr. engenheiro Bal­
tazar de Castro, Director dos Mo­
numentos Nacionais no Norte,

Há pouco foi votado mais um 
subsidio de 20:000$00 para com­
plemento dêste edifício, que se 
destina a servir a população esso- 
loa das freguesias de S, Romão, 
Atães e Arões.

Ficará sendo um edifício esco­
lar muito original e elegante, ser­
vido com dois salões, átrio, vestiá­
rios, gabinetes para os professores 
e amplos recreatórios.

Nesta escola se ensaiará 0 prin­
cípio da assistência escolar, haven­
do já uma verba para êsse efeito 
oferecida pelos irmãos Gaspar e 
Francisco Lopes Martins, comer­
ciantes em Santos (Brasil).

A ^ i i r e m

A população escolar desta fre­
guesia é a seguinte:

Meninas . . . 101
Meninos . . . 120

Há alguns anos que estas 
crianças não teem na sua freguesia 
escola, depois qué 0 pardieiro on­
de estava, caiu de velho.

Pois bem. E ’ necessário dar a 
Azurem um edifício escolar.

Vamos à tareia!
O snr. João Cardoso Martins de 

Menezes, «Margaride», num admi­
rável e superior bom sentido de 
benemerencia publica oferece o 
terreno. Um núcleo de devotados 
paroquianos colabora; já temos 
outras ofertas de cooperação re­
gistadas.

Aguardemos 0 auunciar de um 
subsidio oficial - -  para começo.

E, mãos à obra!
São 221 crianças que no-lo pe­

dem. E  0 pedido das crianças, 
quando visa tão alto, é para sêr 
atendido.

|quanto existir aquela imun- 
dicie!

Aqui sempre firmes, sem­
pre no nosso posto, a chamar, 
a protestar contra aquêle des­
mazelo !

E ’ demais!

Os ainnos do Oarmo

Em jantar de confraternisa- 
ção devem reunir hoje, na 
Penha, os antigos alunos do 
Carmo, do Porto, acompa­
nhados de suas famílias.

No Hotel da Penha ser-lhe- 
-há preparada entusiástica re­
cepção.

Assinai o

«Noticias de Guimarães»

I  I i

Era meu intuito tratar hoje de 
u;n outro assunto; d ida porém 
a necessidade de respon ier no 
Snr. A. 1\ J., ficará este p ira 
depois.

Reco '•c-1 ndo este Snr.—s e ­
gundo 0 seu último artigo — a 
Educação Física como «primeiro 
que tudo», não faz sentido ainda 
sustentar que a preparação para 
os foot-baliers vimaraiienses, 
seja feita por intermédio de ou­
tro desporto.

Não me cansarei de dizer, 
que a prática de um ou mais 
desportos, requere uma prepa­
ração ginástica prévia, impres­
cindível.

A distinção que 0 meu anta- 
ponista estabelece, entre des­
portos individuais e colectivos, 
não justifica de modo algum a 
sua opinião.

Realmente, por exemplo, al­
guns rugbymen francêses pra­
ticam atletismo; todavia, nào se 
pode dizer que sejam excelentes 
rugbymen por praticarem atle­
tismo, ou belos atletas por fa­
zerem rugby. O que se pode 
afirmar, com absoluta certeza, 
é que são bons atletas e rugby­
men, pela forte educação física 
que possuem e pela aturada 
preparação a que se submetem 
durante todo 0 ano.

E ’ bom notar que, mesmo en­
tre êstes, só alguns é que pra­
ticam as modalidades atléticas 
com cuidado de estilo, a fim de 
entrarem em competições; a 
maior parte, aproveita unica­
mente a preparação, visto 0 atle­
tismo ser 0 desporto que re­
quere talvez maior trabalhopre- 
paratório.

Frizarei, portanto, que 0 des­
porto (individual ou colectivo), 
não pode aproveitar doutro des­
porto senão a preparação, e en­
tão como esta, seja qual fôr 0 
desporto, representa por assim 
dizer 0 curso secundário da 
educação física, caímos infali­
velmente no meu ponto de vista: 
necessidade absoluta de cultura 
física iniciai (movimentos ginás­
ticos).

Se os jogadores vimaranenses, 
em lugar do foot-ball, abraças­
sem outra modalidade desporti­
va c mo 0 atletismo, sem a ne­
cessária cultura física antecipa­
da, embora se alcunhe o atle­
tismo de «desporto b ase» , as 
consequências que de tal práti­
ca resultariam, seriam talvez 
mais funestas, do que as que 
observaremos provenientes do 
íoot-Dall, tal qual é feito hoje.

Peço portanto, ao meu preza­
do antagonista, me desculpe, 
pois parece-ine qu? será difícil 
moldar-me à sua «inabalável» 
opinião.

E agora deixe-me que lhe di­
ga 0 seguinte: se iem vontade 
de praticar desportos, faça-o e 
não se preocupe com os que 0 
cercam.

Vá para 0 campo e verá que 
dentro em breve terá muitos 
que 0 imitam.

Seria uma excelente ideia 
criar adeptos de desportos como 
0 atletismo, que ainda hoje é, 
de entre todos, 0 mais belo.

Escusado será dizer, que não 
lhe vou fazer observação algu­
ma, à cêrca da sua entrada na 
prática atlética, pois que uma 
educação física de 16 anos, é 
mais que suficiente (quando bem 
orientada) para praticar qual­
quer desporto.

Experimente pois e verá que 
não se arrepende.

S e  soubesse 0 quanto noutros 
tempos lutei com 0 meio ! . . .

Há talvêz 11 anos era tomado 
por maníaco numa praia do nor­
te peio facto de andar toda a 
manhã com 0 corpo ao Sol, ca­
so hoje trivialíssimo, felizmente, 
em quási todas as nossas praias.

Como vê, tudo evoluciona e

Oui.naiãss necessita urgente- 
inen e de um Club de Desporto?, 
aonde a mocidade d’esta terra, 
pratique a educação física debai­
xo doma orientação cuidada e 
cien’i:'ica. Deixar de viver sobes- 
te rudimentar marasmo, em que 
a iniciativa estagna, sem alentos, 
sem coragem para marchar uni­
forme 110 caminho amplo do pro­
gresso, e arrancar da vida disvai- 
rada essa mocidade, que os ex­
cessos atiram tantas vezes para 
um catre do hospital, ou para 0 
repouso dum sanatório, procuran­
do um extremo a saude que se 
foi, e talvez não volte mais, é um 
de/er que não deve demorar, 
Acompanhar 0 progresso na luta 
pela saude, em que todo 0 mundo 
anda empenhado, é uma obriga­
ção, para todos aqueles que, sen­
tem 0 mordaz e desprestigiante 
axioma, dos portugueses andarem 
arredados cincoenta anos da civi­
lização !

0  progresso, em assunto des­
portivo, não é mais que uma rea­
ção, no reviver de passadas e an­
tiguíssimas épocas dos jogos atlé­
ticos da velha Grécia, cujos por­
menores não se desfizeram, no 
rodar de séculos até aos nossos 
dias. PelaSpratica da cultura física. 
0 povo grego foi admirado, por­
que soube aliar à cultura do cor­
po a do espirito. Porisso, legou á 
posteridade obras imorredouras 
de arte e de literatura.

A cultura física, não só desen­
volve os músculos, mas é também 
uma escola de arte, de belesa e 
de intelectualidade. O desportis­
ta, é, geralmente, um indivíduo 
culto; estuda para aprender, cul­
tiva 0 seu espirito na admiração 
do belo, ama a natureza e adora 
a vida. O desporto é também uma 
escola social; nele não se nota as 
ridiculas diferenças geradoras de 
odios e despeitos, em que a socie­
dade actual se devide;ali são todos 
iguais, irmanados no mesmo ideal; 
a saúde,

Se 0 desporto é uma escola de 
educação e civilidade, porque ra­
zão a não construímos entre nós? 
iVlãos à obra sem desfalecimentos, 
Criando entre nós um Club, onde 
se ensine os princípios elementa 
res da educação física, pratica­
remos uma abra salutar e será 
duradoura pelos benefícios a colher 
Trabalhar para êste fim, no mo­
mento em que 0 futuro da cul­
tura física em Portugal, começa 
a interessar as élites intelectuais e 
políticas, em que mais dia menos 
dia, a veremos sancionada com 
caracter obrigatório, é 0 momento 
azado para a realização d’este em­
preendimento. Há, felizmente, en­
tre nós, uma mocidade já integra­
da nos seus princípios salutares, e 
há também inúmeros pais, que 
desejam completar a educação de 
seus filhos, dando-lhes uma resis­
tência física para que vençam na 
vida. E ’ natural portanto, se inicie 
um movimento conscencioso para 
a organisação duma agremiação 
nesse sentido. As bases funda­
mentais desse Club, devem ser

os precursores são as eternas 
vítimas; todavia, aí nada tem a 
recear e agora com a creação 
do campo, íem mesmo grandes 
facilidades.

Não sabia, creia, que era um 
apaixonado pela vida ao ar li­
vre, julgando-o mesmo oerdoe- 
-me a franqueza—um dos mui­
tos teóricos que escrevinham 
coisas sobre desportos, mas 
que nunca vestem nem vestiram 
um calção, dormem de janela 
fechada e muito raras vezes se 
lavam.

Felizmente vejo que me enga­
nei e portanto desculpe-me pe­
lo errado juízo que de si fiz.

Porto, Abril de 1932.

J . M.

Já regressou de Lisboa a comis­
são de vi naranense a q.ie nos re­
ferimos no nosso ultimo n ímero. 
que ali foi junto do governo, ad­
vogar alguns interêsses rezpeitau- 
'es á cidade de Guimarães,

Não foram bald dos os seus 
trabalhos; porquanto, alguma coi 
sa de importância conseguiu para 
a nossa tão esquecida terra: 

Subsídio do Ministério da Ins­
trução, para a celebração do Cen­
tenário Sarmentino, e para a pu­
blicação das obras de Sarmento; 
idetn, do mesmo Ministério, para 
0 Museu Alberto Sampaio; em­
préstimo de 1.000 contos, para as 
obras do Mercado Municipal e 
Bairros operários.

Conseguiu, igual mente, do Mi­
nistério da guerra uma unidade 
militar para Guimarães.

O snr. sub-secretário do Estado 
das Finançaa achou justa a recla­
mação dos negociantes de Guima­
rães, quanto ás suas contribuições, 
prometendo atendê-los.

a pratica e propaganda activa da 
ginástica, como meio primordial 
do futuro desportista.

O desporto é 0 fim em vista de 
todo 0 ginasta, porque sem ela 
não é possivei ser desportista, 
como um intelectual não 0 pode­
ria ser, sem passar pelos bancos 
da escola.

A cultura física, é 0 combate 
tenaz ás inúmeras doenças que 
victimam 0 homem e de que a fra­
queza corporea é pastagem inter ­
minável. Fortalece-la cuidadosa- 
mente, é urna ambição natural 
e humana. Cultivando-a com cui­
dado, e completando-a com os 
desportos, a existência torna-se 
mais agradavel, mais corajosa pa­
ra a luia do pão de cada dia, e 
para enfrentar os seus duros e 
cruéis reveses. Um doente, é ge- 
ralrnente a victima imolada no al­
tar da vida. A fraqueza física, fa­
do sucumbir mais depressa. O 
forte, vence sempre.

Não posso deixar de contar aos 
meus leitores, um caso sintomático 
passado comigo e um estrangeire, 
em que foi lamentávelmente repa­
rada a falta de centros de cultura 
física. O senhor B ,; é caixeiro 
viajante da capital, vive ha seis 
anos em Portugal, e é, nas horas 
vagas professor de ginástica e es- 
pecialisado em barra-fixa. E ’ natu­
ral da Alta Silesia—Alemanha,— 
e lecciona em diversos Clubs de 
Lisboa. A sua vida profissional, 
obriga-o a passsar por Guimarães 
uma ou duas vezes por ano. Da 
ultima vez e pela primeiraNez, foi 
obrigado aqui a pernoitar. Encon­
tramo-nos, e falamos sôbre des- 
porro. Pediu-me se 0 acompanhava 
a umClub,aonde podesse dar uma 
esticadela aos musculos, e eu en­
leado, tenho-lhe de confessar ante 
a sua admiração, que Guimarães, 
não possue um único Club, onde 
se prátique educação física.

Confessa-me que tem*notado a 
indiferença que os portuguêses nu­
trem pela cultura física, principal­
mente nos pequenos centros, e 
poe-me ao facto da vida desportiva 
da Alemanha; a sua enorme ex­
pansão dêsde as escolas até aos 
Clubs, com praticantes de ambos 
os sexos e de todas as idades, as 
paradas infantis a quando a visita 
dos ínspectores ás escolas da re­
gião, onde se faziam demonstra­
ções de ginástica, ante os olhos 
investigadores dos mestres e ins- 
pector, e vai contando, perante a 
minha espectante admiração, que 
eu mentalmente vou pondo em 
confronto, com a nossa miséria e 
0 nosso desleixo, a vida scientifi- 
camente organisada dos Clubs Ale- 
mãis de desporto, até ao exame 
final aonde tirou 0 diploma que 
possue e que lhe serve para aufe­
rir alguns ganhos, leccionando fóra 
da sua pátria.

Como confronto para 0 que pos­
suímos, não póde sêr melhor,

A, F. J .

— «Depois do pão, a instrução»! 

j 7 ,  X. d e C arvalho



Museu A lberto Sam paio

Continua a inscrição dos só­
cios do grupo dos amigos do 
Museu Regional Alberto Sam­
paio, da qual arquivamos mais 
os seguintes nomes:

Ex,mos Senhores: Antonino Dias 
de Castro, João da Mota, Alberto 
Laranjeira dos Reis, Luiz Gon­
zaga de Freitas Carvalho, Joào 
Dias Pinto de Castro, José Pe­
reira Leite, Martinho Gonçalves 
de Moura, Bento Ferreira da 
Cunha, José Joaquim Pereira da 
Costa, Francisco Pereira da 
Silva Quintã, Joào Manuel Bar­
reira, Francisco Joaquim de Frei­
tas, António Emílio Ribeiro, 
Francisco Faria. Juliâo Carneiro, 
Jerónimo Ribeiro da Costa Sam­
paio, Francisco Ribeiro Martins 
da Costa (Agra), Jaime Ribeiro 
da Costa Sampaio, José Maria 
Baptista Ribeiro, P.e Francisco 
Fernandes da Silva, José Gilberto 
Pereira, Afonso da Costa Gui­
marães, P .e Gaspar Nunes, João 
Rodrigues Loureiro, Manuel Luis 
Carreira, Guilhermino de Car­
valho, Dr. João Rocha dos San­
tos, Mons. José Maria da Silva, 
Dr. João d’01iveira Bastos, Ge­
raldo José Coelho Guimarães..

«Inválidos do Comércio»

Como tínhamos anunciado, 
inaugurou se, no penúltimo do­
mingo, na Parada dos Bombeiros 
Voluntários, a «Kermesse» em 
benefício dos «Inválidos do Co­
mércio», sendo aquele acto pre­
sidido pela ilustre autoridade 
administrativa, a quem foi ofere­
cido um delicado «Portode Hon­
ra» bem como a outras pessoas.

No recinto fez-se ouvir a banda 
das o ficinas de S. José de Braga, 
que muito agradou à numerosa 
assistência.

A «Kèrmesse» funcionará to­
das as noites se o tempo o per • 
mitir.

Que sejam colhidos os melho­
res resultados são os nossos vo­
tos sinceros.

A «Kermesse» a favor dos «In­
válidos do Comércio», tem fun­
cionado todas as noites, com nu­
merosa concorrência.

No l.° concurso de tiro reali- 
sado no mesmo recinto a favor 
da mesma humanitária associa­
ção foi premiado, conforme de­
claração abaixo, o snr. Bento 
Gomes,

*  *  *

DECLARAÇÃO

Eu abaixo assinado, Bento Go­
mes, declaro que me foi entregue 
pelo Delegado nesta cidade dos 
«Inválidos do Comércio» o prés 
mio que me foi conferido no 
concurso de tiro, com 56 pontos, 
constando dum lindo serviço de 
artigos Melã.

Guimarães, 30 de Abril de 1932.

Bento Qomes

O tem p o ral

Na tarde da passada quinta- 
-feira pairou sobre a cidade uma 
forte trovoada acompanhada de 
fortes aguaceiros.

* * *

N ESPEREIRA , 6

Na quinta-feira quando na 
Igreja paroquial desta freguesia 
se realizava uma solenidade leii- 
giosa, caiu, junto à porta princi­
pal, uma faisca, quebrando ape­
nas umas colunas de pedra.

O pânico foi geral mas, apesar 
do templo se encontrar repleto 
de fieis, não se registaram desas­
tres pessoais.

A descarga eléctrica queimou 
um chapéu que se encontrava na 
mão dum assistente, e o cabelo a 
uma mulhersinha.—C.

E c o s  da S e m a n a
R evista Gil V icente

Mais um fascículo acaba de pu­
blicar-se, desta interessante publi­
cação que é dirigida pelos nossos 
conterrâneos snrs. D. José Ferrão 
e Manuel Alves de Oliveira.

0  sumário é o seguinte:

0  Estado e o Direito Corporati­
vo, por Ruy de Lordelo; Os Nos­
sos Mortos, por Alfredo Pimenta; 
Keyserling e Guido Battelli, por 
Moreira das Neves; 0  Génio Dra­
mático de Fernão Lopes, por An­
tónio Álvaro Dório; Velharias Vi- 
maranenses (1831), por João Lo­
pes de Faria; Pensamentos, Pala­
vras & Obras:—«Gil Vicente» por 
Manuel Alves d’01iveira e Dr. Al­
fredo Pimenta; Dos Livros e Dos 
Autores:—A Virgem, Amor de 
Deus e da Pátria e Sol na Altura, 
por Horácio de Castro Guimarães; 
Fernão Lopes, Os pelourinhos Por­
tugueses, Les Pirates, Les Blés 
Canchés, Sons Fácil de Minerve, 
Mathurin e Les Papes à travers 
les âges, por Manuel Alves de 
Oliveira.

S an tu ário  da P enh a |S. C ristovão
Com o programa que publica­

mos num dos nossos últimos nú­
meros, deve ser inaugurada no dia 
12 de Junho a capela-mór do San­
tuário Eucarístico da Penha.

Na perigrinação que nêsse dia 
subirá à encantadora montanha 
encorporar-se-hão muitas dezenas 
de associações religiosas que já 
deram a sua adesão.

Feira  de am os-

I Os «chaufeurs» de Guimarães, 
i reunidos há dias, nomearam já a 
I Comissão que há-de levar a efeito, 
I no presente ano, a festa em honra 
!de Seu Patrono—S. Cristovão—a 
| qual terá logar, como de costume,
: na nossa formosa montanha da 
| Penha.

Sabemos que os mesmos se 
acham possuídos da melhor boa 

I vontade no sentido de imprimirem 
aos referidos festejos, o máximo 
brilhantismo.

ti-as coloniais
Algumas emprezas vimaranen- Circo M anano  

ses que concorrem à Feira de 
Amostras coloniais, enviaram já os Brevemente exibe-se na Parada

E x cu rsã o  a  Faíim a
Promovida pela firma Neves & 

Companhia, realisa-se no próximo 
dia 11 uma excursão, em luxuoso 
Auto-Car, a Coimbra, Leiria, Ba­
talha, Fátima, etc.

União dos Funcionários  
do E stad o, no N orte

Atendendo aos fins a que es 
ta coleclividada, fundada há tre­
ze anos, se destina-a,a defesa dos 
interesses morais, sociais e cole- 
ctivos do funcionalismo, é justo 
que todo os funcionários públi­
cos lhe dêem a sua adesão.

E ’ seu delegado em Guimarães 
o snr. João Carlos Vieira de An­
drade, que presta todos os escla­
recimentos.

Pelo Tribunal
D istrib u ição  do dia 2

Divórcio de Emilia Fernandes, 
desta cidade, contra seu marido 
José de Freitas, aluno marinheiro 
n.° 5858 da brigada de marinhei­
ros, com séde em Alfeite de Lis­
boa. (l.°  oficio).

D istr ib u içã o  do dia 5

Execução hipotecária de Fran­
cisco Gonçalves, de Silvares, 
contra Joaquina Rosa Machado, 
de Serzedelo.

In form ações
A o s  P ro p rie tá r io s  

e L avradores

Até 15 de Maio corrente tem 
de ser requerido o registo das 
instalações de Fabrico e de ar­
mazenagem de vinho, devendo 
ser feitas em requerimento, além 
das indicações constantes do res 
pectivo Dec., as relativas à quan­
tidade e capacidade de lagares, 
Dgaretas, dornas, balseiros, to­
neis, cascos, pipas, cartolas e 
barris, sendo de tudo indicada a 
respectiva capacidade.

—A PROCURADORIA de 
Traz de S. Paio, n.° 45 de Dr. 
Joào de Oliveira Bastos & Go­
mes Alves, encarrega-se destes 
registos.

C on trib uições

Está em reclamação 0 mon­
tante das transações fixado aos 
contribuintes do grupo «C> para 
a contribuição Industrial do ano 
de 1932-1933.

O prazo termina no dia 27 do 
corrente.

seus mostruários que, estamos cer- dos Bombeiros esta apreciada e 
tos, mais uma vez honrarão a ci- i aplaudida Companhia internacio- 
dade de Guimarães que é, sem ! nal de Circo que vem precedida 
dúvida, uma das mais importantes de extraordinária fama. 
cidades industriais do país.

Pela C âm ara

Por falta de número de verea­
dores, não houve, no sábado 
transacto, sessão da Comissão 
Administrativa da Câmara.

Subsídios '

Foram concedidos dois subsí­
dios de 10.000§00, para a cons­
trução de escolas nas freguesias 
da Costa e Creixomil, a pedido 
da Sociedade Martins Sarmento.

Foram, igualmente, concedidos 
40.000$00, pelo Ministério do 
Comércio para abastecimento de 
águas determinadas às escolas 
Centrais.

Vida cató lica
P ia  A s s c c ia ç ã e  dos An>i£cs 

do Sagrad o C oração  de Jesus

E ’ 110 próximo domingo 15 do 
corrente, que se realiza a reunião 
mensal desta Associação, na 
igreja de Nossa Senhora de Oli­
veira, pelas 7 horas, constando 
de missa comunhão e bênção do 
Santíssimo.

C orrida de R am pa

A corrida da Rampa da Penha, 
patrocinada pelo Automóvel Club 
de Portugal, deve realisar-se em 
26 de Julho e, segundo boas infor­
mações, a ela devem concorrer os 
principais automobilistas do país.

Pela Polícia

A P. S. P. ae Guimares, tendo 
procedido, ultimamente, a uma 
rusga em algumas casas da po­
voação de S. Torcato, apreendeu, 
algumas espingardas antigas; e 
noutras, duas ou três pistolas.

—A polícia está investigando, 
àcêrca de um caso de inutilisação 
de cincoenta eucaliptos, na pro­
priedade do estimado negociante 
vimaranense, snr. José Pinto Tei­
xeira de Abreu, na freguesia de 
St,a Eufémia de Prazins, dêste 
concelho.

Falecim en to
Na sua vivenda de S, Caetano, 

freguesia de S. João de Ponte, 
dêste concelho, faleceu 0 nosso 
presado conterrâneo snr, Silvino 
de Almeida Aguiar, pai dos snrs. 
Luís e Afonso /e Almeida Aguiar.

O funeral realisou-se, na passa­
da terça-feira, na capela do cemi­
tério municipal, tendo assistido 
muitos cavalheiros das relações 
do extinto, ede seus filhos, a quem, 
por tal motivo, apresentamos sen­
tidas condolências.

Um lapso
Informa-nos 0 nosso cobrador 

que 0 snr. Novais e Sousa, che­
fe da Agencia da Caixa Geral 
de Depósitos, nesta cidade, ao 
pagar 0 recibo relativo ao l.° 
trimestre do «Noticias de Gui­
marães», ordenou a suspensão 
da sua assinatura, pelo motivo 
do nosso semanário não ter 
noticiado que 0 referido senhor 
representava uma pessoa de 
família no funeral do saudoso 
Padre Gaspar Roriz.

Cumpre-nos explicar q u e  
aquela omissão não teve o.mais 
leve intuito de melindre, obede­
cendo sómente a um lapso que 
devéras somos os primeiros a 
lamentar.

-■mO*}.**

D esastre
Numas obras a que a Câmara 

anda a proceder no cruzamento 
das ruas de Gil Vicente e Paio 
Galvão, deu-se, na passada segun­
da-feira, 0 desmoronamento de um 
muro, ficando soterrados os ope­
rários Manuel Martins e Joaquim 
Fernandes, que foram conduzidos 
ao Hospital de Misericórdia na 
auto-maca dos Bombeiros Volun­
tários, por se verificar ser grave 0 
seu estado.

In terêsses de S. T o rcato
Em casa do snr. Manuel Do- 

mingues Claro, em S, Torcato, 
realisou-se na 6 .â feira uma im­
portante reunião a que assistiram 
os snrs; Presidente da Camara, e 
Vereador das obras, presidentes 
das juntas de S. Torcato, Atães e 
Rendufe, Comissão de Iniciativa 
de S. Torcato e outras pessoas, 
ficando resolvido que os trabalhos 
de abertura da estrada da Corre- 
doura á Castanheira se iniciem 
ámanhã.

Obra digna de aplauso
Consta-nos que 0 snr, João Ri­

beiro da Cunha, activo industrial 
do Pevidem, acaba de organisar 
uma «Instituição de Socorros com 
Caixa de Aposentação» para os 
operários e empregados da Fabri­
ca Têxtil do Pevidem, da firma 
Cunha & Ferreira, Limitada.

A empreza levada a efeito re­
presenta uma bela obra humanitá­
ria e mostra bem os desejos que 
aquêle industrial tem em retribuir 
aos seus operários a quóta do seu 
esfôrço. Bem haja.

Torneio de tiro
aos pombos
Hcje, pelas 15 horas, realisa-se, 

no lugar do «Monte Largo», fre­
guesia de Azurem, dêste concelho, 
um torneio de tiro aos pombos, 
com lindos e valiosos prémios.

O r a ç õ e s
S O N E T O S

de Euclides Sotto-Mayor

P E D I D OS  à Reílacçiío dèslc jornal

P i a n o s

Afinam-se ou concerlam-se.
Falar na Rua de Francisco 

Agra, n.° 59.

A N U N C I O

Pelo praso de 15 dias, a 
contar da data dêste anuncio, 
está aberta inscrição para ad­
missão de 3 candidatas a te­
lefonistas auxiliares para a 
rêde desta cidade.

As candidatas a admitir, 
com a idade de 18 a 25 anos, 
deverão residir nesta cidade 
e ter, pelo menos, l ,m 55 de 
altura.

Guimarães, 6 de Maio de 
1932.

O Chefe da Estação,

Ju liâo  Carneiro da Silva

S anta C atarin a

Principiaram já, em grande acti- 
vidade, as obras da construção da 
«Gruta» que, por ocasião das fes­
tas em honra de Santa Catarina, 
na Penha, será inaugurada e cuja 

j iniciativa se deve aos caçadores 
: do concelho.
í Oportunamente daremos 0 pro­
grama geral das festas que, como 

I já noticiamos, se realisam em 5 
de Julho.

Companhia de Comércio e de Fomento Agrícola
( rJT I IV O O A. )

Rua Mousinho da Silveira, 149-2.° — PORTO

A D U B O S  Q  U I M 1 O O S

Cal Azutada, Sulfato de Amónio, Nitrato de Sódio, Sul­
fato de Potássio, Cloreto de Potássio, Kainitc, 
Fosfato Thomaz, Super-fosfatos etc., etc.

Formulas especiai.s para a caltura do IVIillio

Sulfato nacional, Sulfato inglês e enxofres

Pedidos ao Flgeníe em õuimarães :

João de Freitas Torres Brandão
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V. Ex.a é apreciador de Chá ?

Tome T Y -P H uO  
chá sem tanino de fino paladar

E’ superior aos melhores... 
mas assim como 
o T Y - PHOO 

é o melhor chá do mundo, 
o melhor café é o d'A lira/ilc-ira

R ep resentantes G era is

Teles í  C,a. L du- - “A Brazileira"—Porlo
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D epositários em G uim arães

rancho J)a?]!iim ile Freilas A Genro
P raça  D. A fon so  H enriques

T E L E F O N E ,  2 4
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S o c i e 3 a B e  n l o i i & j s n a  i e  S ^  n r o s
S e g u r a d o r a  d a  A s s o c i a ç ã o  C e n t r . d  d<; A g r i c u l t u r a

Sécie em Évora
rdefinçã©  no Porto :

Av. dos Aliados, 81-1.°
i f o n e  : <4 O

TEI t7
" '  I g r a m a :  P O R P A T R I A

E f e c t s s a  s e g s s r o s  o m  os iM C ÍM im lo

incêndio - Vida - Desastres no Trabalho

Uescxvas em 1971 : 

S in is t ro s  pa£cs aló 71-12-971:

K bic. ií> .o x i- '4 .< t> s» o .s ir ;r5  
(20 m il  c o n t o s  a p r o x i m a d a m e n t e )

Agcnlc cm ( i õ i a r à c s :

Francisco l  de Castro

T o d o s  o s  a s s a la r i a d o s  011 e m p r e g a d o s  d e  a m b o s  

o s  s e x o s  110 C o m é r c i o ,  I n d ú s t r i a ,  A g r i c u l t u r a ,  o u  d o ­

m é s t ic o s  t e e m  d ir e i t o ,  em  c a s o  d e  d e s a s t r e ,  a r e c e b e r  

d o s  p a t r õ e s  2 j3  d e  s a lá r io  d i á r i o :  a s s i s t ê n c i a  m é d i c a ,  

f a r m a c ê u t i c a  u u  h o s p i t a la r :  p e n s õ e s  v i t a l í c ia s  c m  c a s o  

d e  i n c a p a c i d a d e  p e r m a n e n t e  o u  a o s  seu s  lierdt iro s  

e m  c a s o  d o  m o r t e ,  b e m  c o m o  as d e sp êsa :;  do fu n e r  1.

T o d a s  estas  r e s p o n s a b i l i d a d e s  p o d e m  se: t r a n s f e ­

r id a s  p a r a  “ - A  J1 n i t r i a ”  a p r é m i o s  e q u i t a t i v o s .

C o n t r a c t o s  e s p e c ia is  pov avença p a r a  a a g r i c u l t u r a .

0 0 — - - 1
* 9 9 9  9 9  9 9 9  * 9 9 *

Oamisaria Martins
• •• 
999 
999

999
999
999

* 9 9
0 9 9
9 9 9

90#
0 0 9
9 9 9

(A Casa das Meias)

Artigos de bordar, Popeli- 
nes, Camisas, Chapejs, Cal­
çado, Artigos para brinde, 
Tapetes, Brinquodos.

A mais completa Casa das 
Meias. Preços baratos na 
Camisaria Martins.

C a s a  B e n a m ô r

Papelaria, Tabacaria, Per • 
ty fumaria, Discos, Gramofones, 
*: Máquinas c artigos foíográfi- 

!cos, Objectos de escritório,
:fs Lotarias.

• .
No Toural, junto ao Café 

Oriental.

A L F A I A T A R I A

Rib&lro, F ilh o
9, Largo Franco Gasteto Branco, 10
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Sortido completo em íasendas para fatos e sobretudos 

Telefone. 177 GUIMARÃES
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33, Rua 31 de Janeiro, 37 

Telefone, 180

A i horto Pimenta Maohado
As  mais recentes novidades em lanifioios nacionais e ostranjeirosm

Colossal sortido em oasemiras de Coimbra.
P or motivo de balanço grande s abatimentos durante àste mês. 

Liquidam-se r&iaibos de oasemiras a pereço baratos.

Querem economisar dinheiro? Consultem os preços desta Casa!

Casa das Gravatas
43  - Rua da República ~ 47

T e l e f o n e , 1 8 8  G U I M A R Ã E S

CHâPELABlA ::  TAMISARIA : :  GRAVATARIA
Compleío soríiôo em meias e peúgas, popelinas, 
malhas, guarõa-chuDas, perfumarias, miu3e?as

D nosso melhor reclame são os nossos preços

*583?' Lite
&  C .*.

O  D  A  S R  M  1 U  D  c  Z  A  S
Camisaria, ôraoaíarla Limaria- Todos os aríigos para bor3ar- 
Sempre nooiõadas em íeci3os 3e Lã, faníasia e sêdas Dioersas- 
SoríiOo oariaSo : Preços re3u?i3os : DenSas só a Sinheiro

ISO, Praça l>. Albnso Henriques, r >2 —  1, !?ua 7>l de Janeiro, 7

G U I M A R Ã E S

€a§a. Rebelo
H7, Praça D- Afonso Henriques, 118

= =  G U I M A R Ã E S  :.......... ...

FAZENDAS BRANCAS 
E MIUDEZAS

ARTIGOS DE NOVIDADE

ESPECIALIDADE 
EM PANOS BRANCOS

IIM1115 iíOHTIÍ PUÍA VliDACOliS
/

Ho próprio iníeresse de V. Ex ”, nâo comprem êsíe arfigo 
sem primeiro consultar o preço porque oende

A .  J .  F  i ; II n E 11! A I) A C U N H A
«•<>11, KSTAI IETíKCIMENTO 1>K FER R A G EN S

na Praça D. Hfonso Henriques, 38 —  õ i l i m n R f l E ST e l e f o n e ,  2 3 0
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P o l o  c o n c o ! h o TINTURARIA PORTIMiURSA
T,  A V A  n o s  A S K  D  O

Sm To reato, 27 F E S T I V I D A D E Rua  de S.  D am aso, 7 2  a 7 4  ~~ GUIMARÃES

BRINCADEIRAS DE MAU 
GOSTO

Na noite de domingo para se­
gunda-feira passada, roubaram a 
caixa postal da Corredoura,de que 
é depositário o nosso presado ami­
go Snr. Manuel da Silva Leite.

A caixa foi depois encontrada 
sobre o parapeito da Ponte da 
Fonte-Nova, que dista uns 300 me­
tros da casa depositária, encontran­
do-se violada e sem correspondên­
cia alguma.

A quem de direito chamamos a 
atenção para êsfe inqualificável 
abuso, para que o autor da proeza 
seja premiado como merece.

MACHO AFOGADO

Há dias, quando atravessava o 
rio de Selho, que nesta localidade 
passa, caiu, morrendo afogado, 
um macho pertencente ao moleiro 
Snr. Joaquim Alberto.

0  prejuíso é calculado em 600 
escudos.

COMISSÃO DE INICIATIVA DE 
S. TORCATO

Reuniu, no passado domingo, a 
Comissão de Iniciativa de S, Tor- 
cato, com o fim de fazer apresen­
tação das contas referentes às fei­
ras francas que aqui se realisaram 
em Fevereiro passado.

Foi resolvido por unanimidade 
lançar na acta um voto de louvor 
a «António de S. Torcato» colabo­
rador do «Jornal Português» do 
Rio de Janeiro,que é superiormen­
te dirigido pelos Snrs. Eugênio 
Martins e Dr. Ernesto de Sousa, 
pela maneira como nas colunas 
daquêle jornal tem enaltecido a 
«Romaria Grande de S . Torcato», 
pondo-a à altura a que tem juz; e, 
como não ouvesse número suficien­
te, fez-se segunda convocação pa­
ra o próximo dia 2 de Maio, pelas 
14 horas.

SOCIEDADE

Continua doente, a Snr.a D. 
Adozinda Cardoso Lage, filha mui­
to estimada do nosso amigo Sor. 
João Vasques Cardoso Guimarães.

—Tem passado melhor dos seus 
sofrimentos o E x.mo Snr. Joaquim 
Lindoso de Bourbon.

— Continua doente o Snr. Ma­
nuel de Matos, estudante do VII 
ano de preparatórios para teolo­
gia.—C.

Vizeia, 2 2
(Retardada na redacção)

AGRESSÃO A’ FACADA E 
D ESA STRE GRAVE

Ante-ontem, cêrca das 22 horas, 
á saída duma taberna pertencente 
a Joaquina de Freitas, estabelecida 
á rua Dr. Pereira Caídas, desta 
vila, foi covardemente agredido á 
facada o pedreiro Antonio de Sou­
sa, com 53 anos de idade, viuvo, 
aqui residente.

O agressor foi um empregado da 
linha do Caminho de Ferro do 
Norte de Portugal, de nome Fran­
cisco Pereira, «o Sóia», também 
aqui residente.

O atentado atribue-se a ciúmes, 
pois «o Sóta» e o Antonio de Sou­
sa requestavam ambos a mesma 
mulher.

E ’ para lastimar que haja em 
Vizela pessoas que queiram me- 
cher a política para pôr «o Sóta» 
em liberdade.

Para êste caso vamos chamar a 
atenção do ilustre Delegado do 
Ministério Publico, porque será o 
unico meio de se castigar estas fé- 
ras que nunca deviam andar á 
solta.

Na hora a que escrevemos,acaba 
uma pessoa amiga de nos informar 
que «o Sóta já foi pôsto em liber­
dade.

No lugar do Matadouro, foi vi­
tima de um desastre o guarda-fios 
Manuel Pinto de Carvalho Júnior, 
quando procedia á instalação da 
rêde telefónica para a residência 
do snr. Gaspar Pereira Leite de 
Magalhães Couto, distinto secretá­
rio do snr. Ministro da Agricultura,

0  Pinto Carvalho Júnior caiu 
dum posto, sofrendo graves lesões 
internas e ferimentos.

0  ferido, depois de conduzido 
para o Hospital de Guimarães pe­
los Bombeiros de Vizela, seguiu 
depois para o Porto, visto o seu 
estado inspirar sérios cuidados. C.

Taipas, 20
(Retardada na redacção)

«0 MEU AMOR»

Quiz a bondade gentilíssima do 
meu presado amigo snr. P,e Silva 
Gonçalves, oferecer-me o seu ulti­
mo trabalho literário, intitulado «0 
meu Amôr».

E ’ um livro cheio de emoção, 
repleto de doçura.

Abre com uma carta a Moreira 
das Neves que é eminentemente 
consoladora,

O primeiro sonêto é uma peça 
de sentimento e arte.fechando com 
um pensamento sublime.

Mãe
Em sombra ind ifin ive l ando, nyora, 
dês que a m orte crue l veio apagar 
a amiga luz do seu piedoso o lhar,
—N oite  profunda que nâo tem aurora.

O campo engrinaldece. A vinha en.lora.
Há trinados, em êxtase, ao luar.
Mesmo as cousas sorriem , a cantar.
Só a minha alma, inconsolável, chora.

Perder a m ã e !.. . O coração humano 
afunda-se em medonho, in findo  oceano 
de amargura e não vem jam ais acima.

Quem diz m 3 e  fa la  em voz do Céu, tão a lta  
que à nossa língua de o iro  inda lhe fa lta  
ju s to  e expressivo têrm o para rima.

A leitura destas páginas tem 
s e n s ib il is a d o  profundamente a 
quantos as tem lido,—mesmo al­
guns que nada tem de sentimen­
talismos.

Os críticos de valôr tem consi­
derado esta obra, perfeita na exe­
cução e admirável na inspiração.

F U T E B O L

A convite do Club de Caçadores 
das Taipas, jogou no domingo nes­
ta povoação o Atlético Club Portu­
guês, do Porto, com o grupo de 
futebol daquêle club.

0  jogo desenvolvido foi muito 
apreciado, tendo a assistência, que 
era numerosa, ficado bem impres­
sionada com o encontro. Os dois 
grupos tiveram fazes brilhantes 
mostrando possuir em jogadores 
de valôr.

A primeira parle terminou com 
o resultado de 1 a 0. Na segunda 
foram marcadas mais duas bolas, 
vencendo o grupo local pelo score 
de 3 a 0.

Pelas Taipas alinharam—Anto­
nio Gonçalves; Adriano e Matos; 
Pinto, Couto e Marques; Aurélio, 
Almiro, Álvaro, Alberto e Neca.

AGRESSÃO A TIRO

Acusado de ter agredido a tiro 
o lavrador-caseiro Manuel Pedro, 
morador no Canto de Cima, desta 
povoação, foi prêso Domingos 
Francisco (Galhofa), morador nes­
tas termas.

0  Manuel Pedro foi atingido 
com uma bala na rótula da perna 
esquerda, tendo sido internado no 
hospital dessa cidade.

Correm várias versões sôbre es­
ta agressão, pelo que aguardamos 
as deligencias da digníssima auto­
ridade, a quem o caso foi entregue, 
para nos reportarmos largamente a 
êste assunto que tem interessado a 
opinião publica local.

Recomenda-se esta casa, fundada em 1 de Fevereiro 
do corrente ano, com pessoal muito prático, pela perfeição 
com que limpa e tinge todos os artigos de sêda, là, linho e 
algodão em fio e em tecidos. Os vestidos, desmanchados 
quando tingidos, uma vez reconfeccionados, ficam com apa­
rência de novos, o que representa uma economia que se não 
deve desprezar. Limpa e tinge peles de todas as qualidades, 
reposteiros de veludo, sêda, lã, juta, algodão, tapetes, car­
petes, alcatifas, etc., etc., etc.

Tinge e limpa vestidos de senhora, de criança, fatos de 
homem, mesmo sem serem desmanchados, ficando com apa­
rência de novos. Também limpa e tingeduvas.

Limpa todas as nódoas e passa um fato em 20 minutos, 
pelo que, qualquer viajante que passe nesta cidade, escusa 
de se apresentar mal.

Encarrega-se de enviar pelo correio ou outra via.
Não esqueçam, pois, esta casa que toma toda a res­

ponsabilidade dos serviços que lhe são confiados.
O proprietário agradece a visita de todas as pessôas 

que necessitem dos seus serviços.
Todas as fazendas tingidas ou lavadas nesta casa são 

passadas por aparelhos que lhes dão a aparência de novos.

Revestiu-se de grande solenidade 
a festividade realisada em S. Cláu­
dio do Barco, em honra de N.a S .a 
dos Remédios.

Houve missa solene a grande 
instrumental e sermão na igreja 
paroquial, e á tarde bazar de pren­
das abrilhantado pela Banda das 
Taipas.

Desta povoação e freguesias cir- 
cunvisinhas acorreram muitos fo­
rasteiros.

Felizmente, este ano, não hou­
veram desardens a lamentar,— C.

Wi. de Cónegos, 5
MELHORAMENTO

Anunciar um melhoramento é 
sempre um grande prazer para o 
correspondente.

Podemos dar a agradavel notí­
cia de que o presidente daC. A. da 
Junta desta freguesia, nosso pre­
sado amigo e assinante snr. Ar- 
mindo Diniz Dias Corais, anda a 
a trabalhar no sentido de mandar 
construir dentro de breves dias 
uma estrada, tão desejada há anos, 
ou seja a reparação do caminho 
que vai da Fábrica da Cuca à Igre­
ja. E ’ muito louvável esta resolu­
ção, pois o caminho existente é 
devéras intransitável, principal­
mente no inverno em que é por ve­
zes inundado pelos enxurros.

E ’ um melhoramento que honra 
quem para êle concorre e não te­
nha o snr. Diniz um momento de 
descanso enquanto não virmos o 
êxito da sua iniciativa.

Este melhoramento vem numa 
bôa altura, pois temos quási con­
cluída a estrada de «Várzea- que 
vai da Igre a ao lugar dos «Seis 
Pinheiros» e com a construção da­
quela a que nos referimos acima fi­
camos com a nossa linda e popu­
losa freguesia atravessada por uma 
estrada com entrada e saída pela 
estrada nacional.

Dá-nos, pois, a nós e a quem 
nos visita uma comodidade esplen­
dida, comodidade esta que ficamos 
a dever ao incansável esforço e sa­
crifício do nosso amigo snr. Diniz.

FESTIVID A D E

Auto-Recoveira
V im eran en se
Rua 9e S. Damaso, 15-15

Telefone, 2̂ 17

O mais rápido, seguro e 
económico serviço de trans* 
porte e reco vagem entre Gui­
marães -Porto.

Serviço combinado com a 
Emprêsa Flecha Azul, L.da, 
a mais importante emprêsa 
do Porto.

Bom material e pessoal 
habilitado.

Rapidez, segurança 
e economia

Sampaio, e vai à praça pela 
quantia de 11.500$00.

Sisa a cargo do arrema­
tante.

No mesmo dia, pelas 14 
horas, na casa onde resi­
diram os referidos inventa­
riados, à rua 5 de Outubro, 
desta cidade, proceder-se- 
-há à arrematação, também 
em hasta pública, dos mo­
veis descritos no mesmo in­
ventário e que guarnecem a 
referida casa.

Pelo presente são citados 1 
quaisquer credores incer­
tos.

Guimarães, 25 de Abril 
de 1932.

O escrivão do 5.p ofício, 

Luís Cândido Lopes.
Realiza-se no próximo domingo, 

dia 15 do corrente, a grande festi­
vidade da Confraria do S. S., Se­
nhora do Rosário e Santo António, 
desta freguesia, que uma comissãô 
composta dos nossos amigos snrs. 
António Ferreira Guimarães, José 
Machado de Abreu, Manuel F. O. 
Guimarães, Manuel Ribeiro Ma­
chado e António Lérias, tomou o 
encargo-de realisar com o maior 
brilho possível. O programa é ose- 
g irn te :

Sábado—Salvas de morteiros e 
foguetes anunciarão o início das 
festas, percorrendo a freguesia um 
grupo de Zés pVeiras. A’s 6 horas 
da tarde será levantado um sinté­
tico arco, confeccionado pelo snr. 
Laurentino de Sousa.

A’s 10 horas da noite será quei­
mado fôgo de artifício das oficinas 
pirotécnicas dos snrs. João de Vi­
zela, e Melro de Negrelos.

Nc domingo de manhã repetir- 
-se-hão as salvas de morteiros e 
foguetes, dando ás 9 horas entrada 
nesta localidade a afamada banda 
de Riba d’Ave.

A’s 11 1|2 principiará a missa, 
subindo ao púlpito, o rev,n'° Cónego 
Insuelas, secretário do snr. Arce­
bispo de Braga.

Â’s 3 horas sairá a magestosa 
procissão em que tomarão parte 
muitos anjos.

De tarde ás 4 horas, as bandas 
de Riba d’Ave e a da Fábrica do 
Rio Vizela entrarão para os corê- 
tos ornamentados a capricho por 
os zelosos mordomos, onde execu­
tarão os melhores trechos dos seus 
reportórios. Será queimado fôgo do 
ar, asssim como bonecos.

Haverá carreira de camionete.

A N U N G I O

(2.* PUBLICAÇÃO)

No dia 22 do próximo 
mês de Maio, pelas 12 ho­
ras, à poria do Tribunal Ju­
dicial desta comarca, pro- 
ceder-se-há à arrematação 
em hasta pública, para ser 
entregue a quem maior lan­
ço oferecer acima da ava 
liação, e por decisão do con­
selho de família no inventá- 
tário orfanológico a que, 
pelo cartório do 3.° ofício, 
se procede por óbito de 
Carlos Alberto de Faria e 
Abreu e esposa, moradores 
que foram nesta cidade, e 
em que é inventariante Al­
berto Carlos Abreu, também 
desta cidade, do prédio se­
guinte :

P R É D I O

Uma morada de casas de 
dois andares, situada na rua 
5 de Outubro, freguesia da 
Oliveira, desta cidade, des­
crita na Conservatória sob 
o N.° 2.100 a fls. 158 do L.° 
B-onze. E’ de natureza de 
praso foreira a D. Maria 
Ana de Melo Sampaio e D. 
Maria Henriqueta de Melo

Verifiquei

O Juiz de Direito, 

R. A . da Cunha

Cabeleireiro de Senhoras
Quereis uma cabeça bo­

nita?
Ide ao'Salão Cristal. 
Largo da Oliveira n ° 4— 

Guimarães.
Vai-se ao domicílio.

Dr. Álvaro Carvalho
Doenças de boca, dentes e 

prótese dentaria.
Consultas das 10 às 13 e 

das 14 às 19.
Rua 31 de Janeiro (na Casa 

High-Liffe).

Professora *,e piano
Diplomada pel > Conser­

vatório Nacional de Musica, 
leciona em sua casa ou em 
casa das alunas.

Diz-se na Redacção des­
te jornal.


